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  A todos aqueles e aquelas que lavam


  os pés uns dos outros e pelo amor revelam


  os segredos de uma fé viva.


  EVANGELHO DE JOÃO


  Introdução


  O Evangelho escrito por João tem muitas diferenças e algumas semelhanças com os evangelhos de Marcos, Mateus e Lucas. Enquanto estes narram vários milagres e curas realizadas por Jesus, João fala apenas de sinais, pois “o sinal aponta para algo que vai além do que se vê”.1 Ao ler e meditar sobre esse evangelho, devemos estar sempre atentos, pois nem tudo é só aquilo que parece ser, em um primeiro momento, vai sempre além do que se possa imaginar. Logo no início dos sinais, quando a água é transformada em vinho, Jesus diz: “Minha hora ainda não chegou” (Jo 2,4)2, mas não a hora, no sentido cronológico, e sim a hora de se entregar livremente e doar sua vida por amor a nós na cruz. Enquanto os outros evangelistas narram a instituição da eucaristia na última ceia, João narra apenas uma ceia durante a qual surpreendentemente Jesus tira o manto, pega uma toalha, derrama água em uma bacia e começa a lavar os pés dos discípulos e pede: “Se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns aos outros” (13,13). Eucaristia não é só um rito, mas é o verdadeiro amor e serviço demonstrados na comunidade.


  João não fala em Igreja ou Templo como lugar privilegiado da presença de Deus, mas essa presença constante acontece na comunidade que deve permanecer unida a Jesus, tal como os ramos à videira (15,1-6). O evangelho está cheio de palavras contrárias ou antônimas: luz e trevas, verdade e mentira, morte e vida, amar e odiar etc., as quais vamos explicá-las melhor no Saiba mais..., bem como expressões fortes: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (14,6); “Eu sou o pão vivo que desceu do céu” (6,51); “Eu sou a luz do mundo” (8,12); “Eu sou o bom pastor” (10,11); “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem acredita em mim, mesmo que morra, viverá” (11,25) etc. Utiliza também a palavra “mundo” com significados diferentes. Estudando bem seus escritos, poderemos entender melhor os segredos e os mistérios desse belíssimo evangelista do amor.


  A comunidade joanina procurou vivenciar os ideais deixados por Jesus e por isso se tornou inclusiva: samaritanos, considerados “impuros”, e gregos, que eram considerados pagãos ou gentios, bem como judeus, dispostos a entender que Jesus era o verdadeiro Messias enviado por Deus, e todos tinham vez e voz, desde que vivenciassem os ensinamentos de Jesus. Todavia, mostra diversos conflitos com os representantes dos judeus, com alguns seguidores de João Batista que julgavam ser ele maior que Jesus, e o conflito maior com os detentores do poder deste “mundo”.


  No Evangelho de São João e só nele encontramos o misterioso “discípulo amado”. Seria ele o próprio João? Seria a comunidade? Ou todos os discípulos e discípulas de todos os tempos que amam e seguem Jesus? Por que esse discípulo sempre está contradizendo Pedro e o ensinando quem de fato é Jesus? Será que a comunidade joanina estava em conflito com a grande Igreja, sob a figura de Pedro? Por que as mulheres têm tanto destaque nesse evangelho, a ponto de Maria, aos pés da cruz, tornar-se nossa “mãe”, e Maria Madalena ser a discípula, por excelência, a testemunhar a ressurreição de Jesus? Estas e outras perguntas serão esclarecidas ao longo deste livro.


  Que a força do Espírito Santo nos ilumine para penetrarmos um pouco mais nesse tesouro insondável, que chamamos Evangelho de São João, bem como em suas três cartas, além da riqueza dos ensinamentos de Hebreus, da Carta de Tiago, das duas Cartas de Pedro e da Carta de Judas.


  Mas quem escreveu o Evangelho de João e foi seu autor? Antigamente, pensava-se que era o discípulo João, irmão de Tiago e filho de Zebedeu (Mc 1,19-20). Hoje, não se pensa mais assim, pois, para escrever esse evangelho, fica evidente que muitas pessoas ajudaram, tem toda uma comunidade por trás. Além de tudo, indica que foi escrito em várias etapas e lugares. Há hipótese de ter surgido na Palestina, em Caná da Galileia, ou até mesmo na região de Antioquia, com a destruição de Jerusalém, por volta do ano 70, quando tivemos a guerra dos Romanos contra os judeus (66-73). Os cristãos foram expulsos das sinagogas por volta do ano 85, quando os fariseus e escribas, sob a liderança do Rabi Iohanan bem-Zakai, foram para Jâmnia e deram início ao judaísmo formativo.3 A redação final foi bem mais tarde, por volta do ano 95, e há consenso entre boa parte dos biblistas de que foi escrita em Éfeso, por uma pessoa ou várias pessoas da comunidade joanina. Contudo, para fins de estudo, neste livro, vamos chamá-lo de Evangelho de João ou São João.


  Finalizando, podemos dizer que, ao ler o Evangelho de São João, devemos estar sempre atentos a seus “sinais” e ter a luz do Espírito Santo para discernir a importância da nova criação, da nova páscoa, da nova e eterna aliança e “ler os textos não como meros relatos de fatos acontecidos, mas como evangelho – fruto de vivência, reflexão e oração em comunidades, daquilo que Jesus viveu, falou, foi”4. Você está convidado(a) a meditar, refletir e partilhar com os outros as maravilhas desse evangelho. Dentre os muitos sinais, não podemos esquecer o principal: “Eu vos dou um mandamento novo: Amai-vos uns aos outros, como eu vos amei: amai-vos assim uns aos outros. Nisso conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns pelos outros” (Jo 13,34-35).


  Autor, data e divisão do Evangelho de João


  Em relação à divisão desse evangelho, temos vários autores que divergem entre si, uns colocam na linha temporal (primeira semana, segunda semana), outros seguem estruturas diferentes. Todavia, muitos concordam com a seguinte divisão:


  Prólogo ou hino introdutório: 1,1-18.


  Primeira parte 1,19–12,50: o livro dos “sinais”.


  Segunda parte 13,1–20,31: chamado de livro da “hora” ou “glória” de Jesus.


  Epílogo ou capítulo final: 21,1-25.


  Como muitas coisas acontecem no Evangelho de João no “sexto dia”, por ser o dia, por excelência, da criação, e, sendo Jesus o responsável pela nova criação, queremos dividir esse evangelho em seis partes, dando abertura a uma sétima parte, ou não, pois o número “sete” significa perfeição, plenitude, totalidade. Esta parte vai depender do leitor para que aconteça, ou não, o que será reservado para o final deste livro. Na verdade, teremos uma subdivisão tanto da primeira como da segunda parte acima. A novidade consiste no modo pelo qual vamos fazer nossa divisão, utilizando outros critérios a partir dos escritos de João, que consideramos fazer unidade, e por estarem interligados entre si, formando quatro partes, mais o prólogo e epílogo. Assim, temos em nossa divisão:


  1. Prólogo ou hino introdutório: 1,1-18.


  Primeira parte


  2. Jesus é a água viva e o pão vivo que sacia a


  humanidade: 1,19–6,71.


  3. Jesus é a luz, o bom pastor que dá a vida e


  a ressurreição: 7,1–12,50.


  Segunda parte


  4. Amai-vos uns aos outros assim como eu vos amei:


  13,1–17,26.


  5. Tudo está consumado: 18,1–20,31.


  6. Epílogo ou capítulo final: 21,1-25.


  7. O discípulo amado e a discípula amada.


  * * *


  Foi publicada, pela Editora Santuário, a série intitulada “Explicando a Bíblia”, que contém os seguintes livros:


  1. Explicando o Antigo Testamento. A obra comenta a maneira como Deus caminha com seu povo; descreve, de um modo geral, cada um dos 46 livros do Antigo Testamento, as mais belas histórias, profecias, leis e costumes. Livro essencial para introduzir e entender bem o Novo Testamento.


  2. Explicando o Novo Testamento: os evangelhos de Marcos, Mateus, Lucas e Atos dos Apóstolos. Essa obra comenta os diversos ensinamentos de Jesus, suas parábolas, milagres, sua bondade acima de tudo, o amor de Deus, que enviou seu Filho Jesus para nos salvar, e isso foi narrado por Marcos, Mateus e Lucas, que também escreveu os Atos dos Apóstolos e descreveu a caminhada das primeiras comunidades cristãs.


  3. Explicando as Cartas de São Paulo. A obra descreve a vida de Paulo, sua conversão, suas viagens com os mapas, todas as suas cartas e seus principais temas e ensinamentos. Ninguém melhor que Paulo soube entender, com o coração e com a própria vida, os ensinamentos de Jesus. Sua linda e emocionante história mistura-se com a vida de fé das primeiras comunidades e nos inspira a ser discípulos(as) missionários(as) de Jesus Cristo.


  4. Explicando o Evangelho de João e as Cartas de: João, Hebreus, Tiago, Pedro e Judas. A obra explica, em detalhes, os ensinamentos de Jesus e seus sinais no Evangelho escrito por João, a nova criação, a nova páscoa, a nova e eterna aliança, o misterioso discípulo amado, a força e o papel essencial das mulheres e discípulas amadas por Jesus e testemunhas de sua ressurreição, bem como o segredo maior do novo mandamento: “amai-vos uns aos outros assim como eu vos amei”. E ainda há a riqueza e os ensinamentos das Cartas de João, Hebreus, Tiago, Pedro e Judas.


  5. Explicando o Apocalipse. É uma obra fascinante que revela a importância da fé, da esperança, da profecia, da luta e da vitória. Na batalha entre o Dragão, que simboliza toda a força do mal, contra o Cordeiro, que é Jesus, fica evidente que o bem sempre vence o mal. Mas, para entender o Apocalipse, faz-se necessário tirar o véu que envolve suas visões. O autor explica, de maneira simples e teológica, o significado dessas visões, sonhos, símbolos, figuras estranhas e enigmas, e revela o projeto de Deus na vida e na história da humanidade. O leitor vai entender o Apocalipse com seus ideais e sonhos, e perceberá que seguindo o caminho de Jesus, ainda hoje, é possível construir um Novo Céu e uma Nova Terra.


  * * *


  1. Prólogo ou hino introdutório


  O Evangelho de João inicia-se com um belíssimo hino (1,1-18) que revela coisas misteriosas e, ao mesmo tempo, traz um pequeno resumo dos principais temas abordados ao longo dele. João é bem diferente de todos os outros evangelistas e ainda ousa colocar, como personagem principal do hino, o logos, pois o Evangelho foi escrito em grego e esse misterioso logos, para o mundo grego e na filosofia, tinha vários sentidos, dentre eles o de princípio ordenador, a razão do universo. Não vamos entrar aqui em questões filosóficas, pois estamos interessados em procurar entender ou interpretar a visão de João de acordo com nosso ponto de vista, que quer ser apenas e unicamente mais uma pequena contribuição entre as milhares já existentes, pois esse evangelho possui em si uma riqueza insondável e “podemos ler João a vida inteira: sempre descobriremos aspectos novos”.5


  1.1. Hino: E a palavra se fez homem e habitou entre nós...


  Caríssimo leitor, para você poder tirar bons frutos da leitura deste livro, seria bom que tivesse ao lado uma Bíblia. João começa seus escritos assim: “No princípio já existia a Palavra e a Palavra se dirigia a Deus e a Palavra era Deus” (1,1).


  Talvez em sua Bíblia algumas palavras estejam um pouco diferentes, mas não se preocupe, pois o sentido é o mesmo. Utilizamos, neste momento, a tradução da Bíblia do Peregrino. Porém, se você tiver a Bíblia Edição Pastoral, estará assim: “No começo a Palavra já existia: a Palavra estava voltada para Deus, e a Palavra era Deus”. Se tomar a Bíblia de Jerusalém: “No princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus”. Daí você pode perguntar: por que há diferença entre as Bíblias? Pois bem, cada tradutor ou grupo de tradutores se serve de um “original” e faz opção por traduzir esta ou aquela palavra que, em sua maneira de entender, seja fiel e que corresponde melhor ao que o texto diz. As Bíblias do Peregrino e Jerusalém iniciam dizendo “no princípio”, e a Edição Pastoral, “no começo”, sendo parecidas e com significados semelhantes. Talvez você tenha estranhado um pouco a troca de Palavra por Verbo de acordo com a Bíblia de Jerusalém. Não se preocupe, pois também é quase a mesma coisa. Para esclarecer um pouco mais, vamos ver o que Johan Konings, um estudioso de João, fala sobre esse assunto:


  Traduzimos o termo grego logos por “Palavra”, de preferência a “Verbo”, utilizado em outras traduções. “Verbo” lembra as especulações filosóficas gregas sobre o Verbo divino, mas o pano de fundo do pensamento joanino não é a filosofia grega do Logos [...].6


  Voltando ao texto, podemos ver que se inicia: “No princípio já existia a Palavra”. Esse termo – no princípio – lembra o livro de Gênesis e tem tudo a ver com o que chamamos de a criação do mundo. “No princípio, criou Deus o céu e a terra” (Gn 1,1). João quer mostrar que em Jesus Cristo inicia-se a nova criação e, mais do que isso, “no princípio”, antes mesmo da primeira criação, já existia a Palavra (Jesus), que já estava junto com Deus: “e a Palavra se dirigia a Deus e a Palavra era Deus. Esta, no princípio, dirigia-se a Deus. Tudo existiu por meio dela, e sem ela nada existiu de tudo o que existe” (1,1-3).


  Na criação, Deus vai dizer ou ordenar com sua Palavra: “Exista a luz. E a luz existiu” (Gn 1,3), e assim sucessivamente com toda a criação. Basta a Palavra de Deus que comunica vida para tudo passar a existir. “Nela havia vida, e a vida era a luz dos homens. A luz brilhou nas trevas, e as trevas não a compreenderam” (1,4-5). Se você pular para o versículo 9 e 10, vai ver que dá sequência perfeita: “A luz verdadeira que ilumina todo homem estava vindo ao mundo. Estava no mundo, o mundo existiu por ela, e o mundo não a reconheceu” (1,9-10). Mas por que então nos versículos 5, 6, 7 e também no 15 vai se falar de João (Batista) e quebrar a estrutura do hino? Pois se você tomar o versículo 14 e pular para o 16, verá que a sequência também é perfeita. Ao que tudo indica, o redator final do Evangelho de João tinha, em sua comunidade, alguns problemas e, dentre eles, o de alguns pensarem que João Batista era o enviado e o mensageiro de Deus, pois havia batizado Jesus. Em outros termos: pensavam que João Batista era maior que Jesus. Daí o autor deixar claro, já no hino de abertura, que João (Batista) não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz que é Jesus, e no versículo 15: “João grita dando testemunho dele: este é aquele do qual eu dizia: Aquele que vem depois de mim existia antes de mim, porque está antes de mim”.


  Em relação a Jesus ser a luz que ilumina as trevas e que veio para os que eram seus, e uns o acolhem e outros não, bem como o modo pelo qual se tornam “filhos de Deus”, explicaremos ao longo deste livro.


  “A Palavra se fez homem e habitou entre nós. E nós contemplamos a sua glória: glória do Filho único do Pai, cheio de amor e fidelidade” (1,14). Aqui seguimos a tradução da Bíblia Edição Pastoral, pois a do Peregrino diz: “A Palavra se fez homem e acampou entre nós”. O termo “acampou” tem o sentido de armar uma “tenda” (Êx 40,34-35; Ez 44,4 etc.) e morar no meio de nós. Isso poderia causar dificuldade aos leitores. Todavia, algumas outras bíblias, como a Jerusalém e Teb, utilizam a expressão: “E o verbo se fez carne”. Já que estamos estudando João, qual a diferença entre dizer que a Palavra (ou verbo, pois já explicamos anteriormente a diferença) se fez homem ou se fez carne? “A palavra carne designa em Jo a totalidade do homem afetada pela fraqueza que vai dar na morte. O texto supõe talvez uma reação contra as doutrinas docetas que reduziam a Encarnação a uma aparência (1Jo 4,2)”7.


  Aqui se encontra um outro problema enfrentado pela comunidade joanina. Neste livro, preferimos colocar o contexto social e problemas ao longo da exposição e não em um capítulo a parte, pois possivelmente você entenderá melhor esse evangelho e algumas expressões no momento em que o texto mostrá-las.


  Na época em que foi escrito o Evangelho de João, por volta do ano 95, algumas pessoas seguiam a doutrina dos docetas ou docetismo. Estes inventaram, no “Evangelho de João, um Logos celeste, revelador de verdades superiores, um Jesus ‘doceta’ (do grego dokein, ‘parecer’; Jesus seria um enviado celestial sem ser verdadeiramente humano, mortal, mas apenas parecendo ‘carne’). Diziam que o Logos deixara Jesus antes da morte na cruz [...]”8. Imagine a confusão que essa doutrina causava na cabeça das pessoas. Daí o autor insistir tanto em mostrar que a Palavra (logos), que é Jesus, se fez homem (carne) e habitou entre nós, e que Jesus morreu sim em uma cruz, que foi humano, como todos nós, exceto no pecado. O mais importante é saber que Jesus, sendo Deus, um ser divino, se fez homem, veio morar entre nós e anunciar qual era a vontade de Deus para a humanidade. Em relação à glória, ao amor e à fidelidade, vamos explicar no momento oportuno.


  Finalizando o hino de abertura ou prólogo, temos: “Porque a Lei foi dada por Moisés, mas o amor e a fidelidade vieram através de Jesus Cristo. Ninguém jamais viu a Deus; quem nos revelou Deus foi o Filho único, que está junto ao Pai” (1,17-18). Você observou que somente agora, no versículo 17, o autor finalmente vai revelar o segredo escondido de quem é o verdadeiro logos ou Palavra? É Jesus Cristo, o Filho único, quem vai nos revelar em plenitude quem é Deus.


  2. Jesus é a água viva e o pão vivo que saciam a humanidade


  “Se conhecesses o dom de Deus e quem é que te pede de beber, tu pedirias a ele, e ele te daria água viva” (4,10).


  “Eu sou o pão vivo que desceu do céu. [...] Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia” (6,51.54).


  Cada ser humano tem fome e sede e isso faz parte da essência biológica da humanidade. Somente Jesus pode nos dar a água viva para que possamos não ter mais sede, e o pão vivo para que possamos não ter mais fome. Antes de entrar nos sinais realizados por Jesus, vamos estudar dois temas importantes que antecedem a eles.


  2.1. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo


  Depois do hino de abertura, temos o testemunho de João Batista que, com relação a Jesus, incentiva seus discípulos a seguir verdadeiramente o Filho de Deus. Nosso objetivo é dar uma visão geral do Evangelho de João e despertar, nas pessoas, o desejo de conhecer ainda mais a riqueza desse escrito. Não vamos aprofundar muito, pois outros autores já o fizeram. Queremos dar uma visão introdutória e uma explicação geral dos livros da Bíblia, mas se você quiser estudar mais sobre esse evangelho, indicamos algumas obras.9 Mais do que ler e saber, o importante é seguir Jesus e viver o ideal do amor em comunidade que João tanto insiste.


  Diante das autoridades que vão fazer todo um inquérito sobre João Batista (1,19-28) para saber quem ele é de fato e para ter o “controle” sobre suas ações, o que tem de ficar claro aqui é que “os ‘judeus’ nesse evangelho são de ordinário as autoridades hostis a Jesus como grupo restrito e típico; geralmente não são o povo judeu”.10 A estes, João Batista deixa claro que não é o Messias, nem Elias, ou qualquer outro profeta, e sim: “Eu sou a voz daquele que clama no deserto: aplainai o caminho do Senhor” (1,23). E isso está lá no Segundo Isaías 40,3. Deserto lembra o êxodo e a libertação do povo de Deus rumo à Terra prometida.


  Ao ver Jesus, João Batista afirma: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (1,29). Mas o que significa “Cordeiro de Deus”? Esse Cordeiro tem um simbolismo todo especial, pois ele tira o pecado do mundo. No quarto cântico do servo sofredor,11 temos: “Foi oprimido e humilhado, mas não abriu a boca; tal como cordeiro, ele foi levado para o matadouro; como ovelha muda diante do tosquiador, ele não abriu a boca. Foi preso, julgado injustamente; quem se preocupou com a vida dele? Pois foi cortado da terra dos vivos e ferido de morte [...], ele carregou os pecados de muitos e intercedeu pelos pecadores” (Is 53,7-8.12). Jesus é aquele cordeiro e o servo sofredor que aceita livremente morrer em uma cruz para perdoar nossos pecados e nos salvar. Antes de Jesus, os judeus costumavam fazer todo um ritual no Templo, matando cordeiros para expiar os pecados e as pessoas se reconciliarem com Deus. Mas parece que, em João, o significado tem tudo a ver com o cordeiro pascal, e você poderá ler Êxodo 12,1-14 para ter maiores informações. Juan Mateos e Juan Barreto afirmam: “a expressão ‘o Cordeiro de Deus’ que anuncia ao mesmo tempo a morte de Jesus e a nova Páscoa, ou seja, o êxodo que Deus realizará. É o Cordeiro festivo (Páscoa) e libertador (êxodo)”.12 Em João, sempre estão presentes a nova criação, a nova páscoa, a nova aliança, dentre outros temas. Mas por que Jesus é chamado de “Cordeiro de Deus”, e não touro, leão, ovelha ou qualquer outro animal? Dizem que cada animal, quando sabe ou desconfia que vai ser morto, reage com violência contra o agressor. Somente e unicamente o cordeiro é um animal que, quando sabe ou desconfia que vai morrer, não reage com violência. Ao contrário, ele é manso e pacífico e a única coisa que acontece é que saem lágrimas de seus olhos e ele livremente entrega sua vida.


  Finalmente, João Batista vai dar o testemunho esperado:


  Contemplei o Espírito descendo do céu como pomba e pousando sobre ele. Eu não o conhecia; mas quem me enviou a batizar me havia dito: aquele sobre o qual vires descer o Espírito e pousar, é o que haverá de batizar com Espírito Santo. Eu o vi, e testemunho que ele é o Filho de Deus (1,32-34).


  Com isso, o evangelista deixa claro para os adeptos do Batista que ele próprio afirma e testemunha que Jesus é o Filho de Deus e o único capaz de batizar não só com água, mas com o Espírito Santo.13


  2.2. Mestre, onde moras? Vinde e vede


  Em João, o chamado dos primeiros discípulos (1,35-51) é bem diferente do modo pelo qual narra Marcos, Mateus e Lucas.14 Aqui é João Batista que está com dois de seus discípulos e de novo apresenta Jesus como o Cordeiro de Deus; eles ouvem e seguem Jesus. Tanto é que as primeiras palavras de Jesus nesse evangelho é: “‘O que estais procurando?’ Responderam: ‘Rabi (que significa Mestre), onde moras?’ Diz-lhes: ‘Vinde e vede’” (1,38-39). Ainda hoje, Jesus pergunta-nos: “O que estais procurando?” Se queremos segui-lo é necessário também fazer a experiência do “vinde e vede”. “A visão é tema central nesse evangelho em relação com a manifestação da luz-glória; equivale à experiência da vida-amor.”15 Para ficar bem claro: para seguir Jesus, temos de fazer a experiência de permanecer (morar) com ele, viver sua vida e amar como ele nos amou. Ver vai além do olhar ou de uma visão parcial. É uma experiência ao longo de toda a vida, tendo por base o mandamento do amor. “Nisso conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns pelos outros” (13,35).


  A experiência feita com Jesus faz com que os discípulos chamem outros para contar as maravilhas que é morar (permanecer) com ele. André, cujo nome significa “humano, homem”, vai chamar seu irmão Simão Pedro, que Jesus o chama de Cefas, que significa pedra. Também Filipe, que era de Betsaida, que significa “pescaria, lugar de pesca”, terra de André e Pedro. Estaria João confirmando a informação dos outros evangelistas de que eles eram pescadores? Ou essa pesca tem a ver com a missão, o aspecto missionário de ir e evangelizar? Seja como for, as duas informações são importantes.


  Filipe encontra um misterioso Natanael, que significa “dom de Deus”. Uns até dizem que ele é o mesmo discípulo de nome Bartolomeu, mas isso não tem sustentação. Todos os seguidores de Jesus devem ser “dom de Deus” para a vida dos outros, uma pessoa de verdade e sem falsidade. A figueira aqui pode ser a imagem de Israel, conforme nos diz Oseias 9,10. Pode significar também a sabedoria, pois árvore, na Bíblia, tem esse sentido. O fato é que se pergunta: o que estava fazendo Natanael debaixo da figueira? Jesus diz: “Antes que Filipe te chamasse, eu te vi debaixo da figueira. Natanael respondeu: ‘Mestre, tu és o Filho de Deus, o rei de Israel!’” (1,48-49). Mais do que uma curiosidade, o texto nos ensina que Jesus nos conhece na plenitude de nosso ser e nos convida a “ver coisas maiores” (cf. 1,50). Estamos dispostos? Vamos agora começar a ver os “sinais”, ir além deles e, com a força do Espírito Santo, “ver coisas maiores” e permanecer com Jesus, e, mais do que isso, como converter, acolher a Palavra e sermos “Filhos de Deus”.


  2.3. Início dos sinais: “Minha hora ainda não chegou”


  Queremos, juntamente com você, ir além do “livro dos sinais”. Por aparecerem seis ou sete sinais, depende do modo de como alguns os concebem, tudo gira em torno do momento em que Jesus caminha sobre as águas (6,16-21). Uns pensam como sendo também um sinal. Já outros acham que, na primeira parte, aparecem apenas seis sinais (2,1-11; 4,46-54; 5,1-18; 6,1-15; 9,1-41; 11,1-44), pois o “sinal”, por excelência, é a ressurreição do próprio Jesus (20). O que dizer sobre isso? Penso que, nesse evangelho, aparecem inúmeros sinais, uma vez que o sinal não é só aquilo que, num primeiro momento, aparenta ser, mas que aponta para além do que se pode tocar e ver. Não seria o “nascer do alto” que Jesus diz a Nicodemos (3,1-15) um sinal? O que dizer sobre a samaritana que Jesus afirma ser a “água viva”? Não é também um sinal? Revelar que os verdadeiros adoradores de Deus não estão nem no Monte Garizim, nem no Templo em Jerusalém, mas que os verdadeiros adoradores de Deus o adoram em “espírito e verdade”, isso não é um sinal (4,10-15.19-25)? Ser o bom pastor (10,1-21), conhecer as ovelhas e dar livremente a vida por elas não são muito mais do que um sinal? E, assim sucessivamente, vamos encontrar inúmeros outros sinais que nos convidam a ir muito mais além do que meras narrativas ou fatos. Talvez o autor desse evangelho, preocupado com a maneira da comunidade acreditar e vivenciar os ideais de Jesus, tenha colocado sim alguns sinais em evidência para ajudar e confortar, em tempos de crises, de perseguição, quem não tinha mais o ardor “do primeiro amor”. Colocou muitos outros sinais, bem como fatos e ensinamentos que desafiavam a comunidade a ir além de uma crença superficial e ficar parada somente neles, mas ir além e “ver coisas ainda maiores”. Tomé, num primeiro momento, duvida da ressurreição de Jesus e, ao vê-lo, o reconhece e diz: “Meu Senhor e meu Deus”, e Jesus diz: “Porque me viste, creste; bem-aventurados os que não viram e contudo creram” (20,28-29). Somos convidados a crer sem ter visto. Então, estudar a primeira parte de João (1,19–12,50) somente em função de seis ou sete sinais, seria muito pobre. Vamos estudar também estes, bem como outras narrativas, fatos, palavras e ensinamentos de Jesus.


  Vamos dar início a nossos estudos com o sinal que aconteceu em uma festa de casamento em Caná da Galileia (2,1-11), onde Jesus, sua mãe, seus discípulos e muitos convidados se fizeram presentes. Mas acontece o inesperado, e a mãe de Jesus lhe diz: “Eles não têm vinho”. Jesus responde: “Que queres de mim, mulher? Ainda não chegou a minha hora”. Mas a mãe de Jesus diz aos servidores: “Fazei tudo o que ele vos disser”. Jesus pede a eles para encherem as seis talhas de água e eles levam até o mestre-sala que prova a água transformada em vinho e elogia o noivo porque esse vinho é melhor.


  Finaliza dizendo que esse foi o início dos sinais de Jesus. Em Caná da Galileia, ele manifestou sua glória, e seus discípulos creram nele.


  Há várias interpretações desse sinal, e muitos afirmam que, no Evangelho de João, é ele “o primeiro milagre” de Jesus, em que a mãe intercede a seu filho Jesus que transforma água em vinho. E em muitos lugares, encontramos esta bela frase de sua mãe: “Fazei tudo o que ele vos disser” (2,5).


  Esse é o sinal, mas, em João, já sabemos que o sinal vai nos orientar ou apontar para algo que vai além do ver e do tocar. Em outras palavras: vai além do fato ou acontecimento em si, tem algo a mais por detrás, um ensinamento que Jesus quer mostrar de acordo com o plano e vontade de Deus.


  Vamos iniciar pelo dado cronológico: João nos diz que foi “no terceiro dia” que aconteceu esse casamento. Tudo acontece nesse evangelho num período de duas semanas: a primeira começa em 1,29 e vai até 2,1, e a segunda começa em 12,1, com “seis dias antes da Páscoa”, e vai até 19,31.42. Claro que na sequência (20,1) aparece que, “no primeiro dia da semana, muito cedo, ainda às escuras”, se dará a ressurreição de Jesus.


  Em 1,19, João Batista responde ao interrogatório dos sacerdotes e levitas e anuncia que é a voz que clama no deserto: “aplainai o caminho do Senhor” e batiza com água. Primeiro dia.


  Em 1,29, diz que João Batista, no dia seguinte, viu Jesus aproximar-se, e diz que ele “é o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”. Segundo dia.


  Em 1,35: No dia seguinte, João Batista chama de novo Jesus de “Cordeiro de Deus” e dois de seus discípulos seguem Jesus. Terceiro dia.


  Em 1,43: No dia seguinte, Jesus encontra Filipe e diz: “Segue-me”. Nesse mesmo dia, Filipe convida Natanael também. Quarto dia.


  Em 2,1, diz que “no terceiro dia” é que acontece o casamento em Caná da Galileia.


  Se forem contados esses dias, no sentido matemático, estamos no sétimo dia, ou seja, 4 mais 3. Mas o casamento de Caná, segundo João, acontece no sexto dia. Como assim? Qual é a explicação para isso?


  “Na Bíblia, ‘o terceiro dia’ não deve ser entendido matematicamente; geralmente indica um breve lapso de tempo, às vezes relacionado com o (pronto) agir divino.”16


  Para não ficar sombra de dúvida:


  “no terceiro dia” significa “depois de amanhã”, como aparece em Lc 13,32: hoje, amanhã e no terceiro dia. O mesmo uso verifica-se nas predições e relatos da ressurreição “no terceiro dia” ou “depois de três dias”. Jesus morreu na sexta-feira pela tarde e ressuscitou no domingo; segundo nossa maneira de falar, aos dois dias.17


  Se você tomar sexta-feira, sábado e domingo, dirá que há três dias; mas, se estamos na sexta-feira com relação ao domingo, vamos dizer depois de amanhã, ou seja, dois dias. Então, o casamento aconteceu exatamente no sexto dia. Mas o que João quis dizer com esse sexto dia?


  Dissemos anteriormente que João começa seu evangelho dizendo: “no princípio” (1,1) e que isso se referia à criação lá no Gênesis, e agora esse sexto dia lembra exatamente a criação do homem e da mulher (Gn 1,24-31). Com Jesus, começa uma nova criação.


  O casamento acontece em Caná da Galileia, que fica aproximadamente a 15 km de Nazaré; Caná está relacionado com o verbo hebraico qanah, que significa “adquirir, criar”. Com Jesus, uma nova humanidade é criada.


  Mas nesse casamento, falta o vinho, que era essencial para se ter uma festa, as núpcias do esposo e da esposa, e simbolizava também o amor. Se você tomar Cântico dos Cânticos 1,2, terá: “Beije-me com os beijos de sua boca! Seus amores são melhores do que o vinho”. Hoje, quando se tem uma festa, com certeza terá música, muita alegria, refrigerante, cerveja, vinho e por aí vai. Na época de Jesus, acabar o vinho era sinônimo de acabar também com a festa ou ela ficar sem vida, sem alegria, chata e parada.


  João coloca que, na casa ou no local da festa de casamento, havia seis talhas de pedra para a purificação dos judeus, com capacidade aproximadamente de 100 litros cada uma.


  A finalidade das talhas, a purificação, era conceito que dominava a Lei antiga, a qual criava com Deus relação difícil e frágil, mediatizada pelos ritos. A necessidade contínua de purificação procedia da consciência de impureza, ou seja, de indignidade, criada pela própria Lei.18


  Na Bíblia, o número seis significa imperfeição e incompleto, em comparação ao sete: perfeição e plenitude.


  Antes de transformar a água em vinho, Jesus diz: “Ainda não chegou a minha hora” (2,4). Hora! O que significa isso? “Hora”, no Evangelho de João, significa o momento de entrega da própria vida e da morte na cruz, como prova de amor, fidelidade, doação, glória e vida nova.


  Mas o que significa o vinho melhor que Jesus transformou?


  O vinho simboliza o amor. O que Jesus dá significa, portanto, a relação de amor entre Deus e o homem que se estabelece na nova aliança, relação direta e pessoal, sem intermediários. O amor como dom é o Espírito (1.16.17) e é ele quem purifica.19


  Não precisa mais de aliança, no sentido de leis, normas, decretos, proibições e imposições, como no Antigo Testamento.


  Chegou a hora tão aguardada por muitos de explicar o que significa “a mãe de Jesus” e o que Jesus está fazendo nesse casamento.


  O significado da “mãe de Jesus” é belíssimo. Ela não precisa de nenhum sinal para acreditar e crer no poder de Deus. Tanto é verdade que, quando Jesus diz: “Que queres de mim, mulher? Ainda não chegou a minha hora” (2,4), ela simplesmente diz aos que serviam: “Fazei tudo o que ele vos disser” (2,5). Tamanha era sua confiança que para Deus nada é impossível. “A mãe, que pertence à antiga aliança, mas que reconhece o Messias e espera nele, personifica os israelitas que conservaram a fidelidade a Deus e a esperança em suas promessas”.20 Ela é a mulher que é a mãe da comunidade da antiga aliança. É aberta para acolher a Palavra e o novo ensinamento de Jesus. Que lição maravilhosa nos ensina a mãe de Jesus.


  E o que Jesus está fazendo nessa festa de casamento que parece um pouco estranha? Jesus é o NOIVO. Mas, em momento algum, se fala da noiva. E quem é ela? É a humanidade, todos nós, de todos os tempos e lugares. Como assim? Jesus, o noivo, quer casar-se com a humanidade, que é a noiva e estabelecer uma aliança de amor, compromisso, carinho, fidelidade, intimidade. É esse um dos significados desse misterioso casamento de Caná da Galileia. Outros autores poderão colocar suas visões e opiniões sobre esse fato, mas, no fundo, o sinal aponta que chegou a hora de estabelecer uma aliança de amor direta entre Deus e os homens.


  Mas como se comprova isso? Para quem já tem um bom conhecimento do Antigo Testamento,21 sabe que essa imagem de Deus, como esposo, e a humanidade ou (Israel), como esposa, dentre outras, fica evidente, ao longo de todo o livro do profeta Oseias, onde Deus mesmo diz: “Agora, sou eu que vou seduzi-la, vou levá-la ao deserto e conquistar seu coração [...] Nesse dia – oráculo de Javé – você me chamará ‘Meu marido’ [...] Eu me casarei com você para sempre, me casarei com você na justiça e no direito, no amor e na ternura. Eu me casarei com você na fidelidade e você conhecerá Javé” (Os 2,16.18.21-22). Javé, no Antigo Testamento, significa aquele que salva e liberta, e é o mesmo Deus, o Senhor, o Pai, conforme nos ensina Jesus.


  Mas, quando se diz que Jesus transformou água em vinho, é só um sinal, conforme João coloca ou é um milagre? Como explicar isso? Vamos dar início ao nosso “Saiba mais...” e esclarecer a diferença.


  
    Saiba mais...


    Milagres e Sinais


    Para não deixar margem de dúvida, esclarecemos que “a teologia moderna define o milagre como um fenômeno da natureza que transcende as causas naturais a ponto de dever ser atribuído à intervenção direta de Deus”.22


    O termo em grego é dynamis, no sentido de potência, de poder. Sinal vem do termo grego semeion e, em João, “‘sinal’ é a ação realizada por Jesus que, sendo visível, leva por si ao conhecimento de realidade superior”23. Os sinais são necessários para ele só num primeiro momento, para iluminar aqueles que ainda não têm fé madura, pois o ideal será acreditar em Jesus como o Filho de Deus sem ver sinais (20,29). Em João, o sinal maior é a ressurreição de Jesus e a vivência do amor na comunidade que gera vida nova, e ele é importante, pois aponta para além do que se vê. Muitos profetas do Antigo Testamento e também Moisés se serviam de “sinais” que comprovavam que eram enviados por Deus, como as pragas do Egito (Êx 7,14ss); passagem pelo mar vermelho a pé enxuto (Êx 14,15-31); o profeta Elias que se hospeda na casa da viúva, onde a vasilha de farinha e a jarra de azeite ou óleo nunca acabam, bem como a revitalização do filho da viúva que estava morto (1Rs 17,7-24); a cura da lepra de Naamã, o Sírio pelo profeta Eliseu (2Rs 5,1-19), e muitos outros.


    Jesus mesmo se refere a esses dois últimos sinais (Lc 4,22-30), dentre os muitos outros, como essenciais para comprovar o amor e a misericórdia de Deus e ajudar a comunidade a superar a crise e a perseguição que estava vivenciando.


    Sobre os milagres de Jesus em Marcos, Mateus e Lucas, temos várias narrativas e curas extraordinárias. “Ao pôr do sol, todos os que tinham doentes atingidos por diversos males, os levavam a Jesus. Jesus colocava as mãos em cada um deles e os curava” (Lc 4,40).


    Fundamental nos outros evangelistas para se ter um milagre é a questão de ter fé. Tanto é verdade que Jairo vai procurar Jesus para curar sua filha, que está muito doente, e ao saber por empregados que ela havia morrido, Jesus diz a ele: “Não tenha medo; apenas tenha fé!” (Mc 5,36), e ressuscita, conforme alguns dizem, o termo correto seria revitaliza a menina, pois esta viveu novamente para depois morrer, e Jesus foi o primeiro a ressuscitar e dar vida nova e ressurreição. A mulher que sofria de hemorragia foi curada pelo simples fato de tocar na roupa de Jesus e ele diz: “Minha filha, sua fé curou você” (Mc 5,34). Jesus realizou inúmeros milagres. Em Nazaré, sua terra natal, Jesus “não fez muitos milagres aí, por causa da falta de fé deles” (Mt 13,58).


    É muito importante saber “que a narrativa joanina está cheia de simbolismos e, afinal, é um ‘sinal’, que exige que descubramos seu sentido profundo para a fé e não fiquemos presos na pergunta sobre aquilo que ocorreu materialmente”.24
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